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Os robots 
chegaram 


à Renault 


Os métodos de aperfeiçoamento introduzidos nos mass- 
media, as novas emissões de satélites e os processos de 
automatização do trabalho levantam um problema 
inquietante: o homem controla o computador ou é por 
este passivamente comandado? «Nouvel Observateur» 
analisou recentemente esta problemática num inquérito 
que abrangeu vários ramos da actividade e do 


conhecimento humano onde a presença do 
uma componente com elevado indice de 


computador é 


| um tema tão vasto, são equacionadas ali algumas das 


i 
| 


São conhecidos pelos O.S. e por enquanto não suscitam 
reacções de hostilidade entre os sindicatos franceses, 
talvez por se encontrarem ainda numa fase experimental. 
O que não quer dizer que não venha a acontecer, mais 
tarde, sabido como enquanto concorrente do homem a 
máquina terá de ser controlada e disciplinada pelo 


próprio hbamem para que não se suscitem conflitos 


laborais graves e as fábricas não acabem por ficar 


vos dagmos da «Cabama do Pai To- 


mis. 

Esses operários do amo 2000 são 
amtómatos. Têm braços de metal. 
músculos hidrásiicos € 0% alhos sti- 
fizam o principio da câmara vídeo 
ou da célula fotoeiéctrica, comosa- 
te a tarefa a que se destinam. Fic- 
ção científica barata? Não: cies 
existem Principimcam a imsadr. se 
não o planeta. pelo menos 35 suzs 
fábricas. Poderemos encontrar ho- 


É certo que a invasão se desenro- 
fa às apalpadelas. ao ritmo do cara- 


alguns casos particulares. Flims é 
um deles e prefigura a fábrica do 
próximo século. de 

Agrupados na sala de quarema € 
oito mil metros onde se 
fabrica o «P 18», os autômatos. con- 
cebidas e realizados pela própria 
Rége — ou melhor. pela sua filial 
Acma-Cribier e iq E! ros 
da capacidade resistência ta- 
dustrial. Trata-se, pois. por en- 
quanto, de uma fábrica- 
laboratório. 


Capaz das contorções 
mais extravagantes 


ojornal : 


eco ques sonhos, cm vas 


modeio. quando os pontos de solda- 
duras se desdocavam. a grande c ob- 


atraente de um pórtico de metal sob 
o qual os automóveis desfilam. Mas 
trata-se, por assim dizer. de um 
pórtico «imeligente». As suas ares- 
tas servem de cixos a braços muni- 
dos de eléctrodos que. agarrando 
duas peças de metal, as soldam 
com uma simples descarga cléctri- 
ca. Na cadeia de moniagem dos «R 


18». passam agora a ser efectuadas 
mais de oitenta por cento das solda- 
duras por treze autómatos, cuja 
vantagem fundamental é a preci- 
são. «O autómato solda sempre no 
mesmo lugar, com aproximação 
milimétrica. Não há o minimo des- 
vio possivel» reconhece, muito satis- 
feito. o guardião desses novos «es- 
cravos», «Um dos objectivos consis- 
te em diminuir a frequência das ve- 
nificações no final da cadeias, 
acrescenta. Com semelhante grau 
de fidelidade, muito superior ao 
das máquinas clássicas, o controlo 
de qualidade é consideravelmente 
aliviado. Ora este controlo tem sido 
uma das raras tarefas que se não 
poderiam confiar aos autómatos. 
Mas agora promete tornar-se gra- 
dualmrente inútil... 


Evitar ao homem 
as tarefas penosas 


Por outro lado, a programação 
de um destes autómatos é muho 
simples: guia-se, manualmente, o 
traço (do pintor ou soldador) sobre 
a peça. À memória clectrônica re- 
Ersia o percurso nos minimos por- 
menores. E é tudo, pois a máquina 
te o mesmo gesto, com surprecn- 
demte fidelidade. Quando a Re- 
maul madar de modelo, bastar-lhe- 
à «guiar» de novo a mão do engenho 
«a alteração estará consumada. 

Nesia fase. ainda não se pode fa- 
far de «intefigência». Mas sabe-se 
que estão em gestação modelos 
muito mais sofisticados. O autóma- 
to conhecerá em primeiro lugar 

E de pormenor. 
«Em breve assegurará a sua auto- 
reguiação», afirma um responsável. 
«Optimizará espontaneamente as 
correntes de soldadura e diagnosti- 
cará. só. o desgaste dos seus eléc- 
trodos». Depois. aprenderá a reco- 
mhecer as peças. 

Protótipos munidos de células fo- 
toclécincas podem já orientar-se 
emire quarenta e nove peças dife- 
rentes e adaptar o seu trabalho em 
conformidade, isto é, aplicam em 
cada uma delas a tinta da cor exigi- 
da e soldam onde é necessário. Co- 
mo não existe Jimite teórico às proe- 
zas da electrónica, entrevê-se o dia 
em que esse reconhecimento das 
formas se efeciuará apesar de uma 
perfeita desordem, e o autómato 
montará peças apresentadas à es- 


mo. 

Objectivo último: o autómato ca- 
paz de tomar decisões. «A partir do 
desenho do carro — agora já esta- 
belecido no ordenador —. decidirá 
da suldadura a aplicar e onde. Re- 
solverá assim uma parte dos proble- 
mas em substituição do técnico». 
Depois dos 0.$., a utilização de 
pessoal muito qualificado poderá 
estar eventualmente ameaçada. 
«Tudo dependerá do preço que isso 
custar», afirma-se na Renault, em 
França. . 

Resta um sector para os jovens 
que pretendam preparar-se para 
uma profissão da qual não serão fa- 
cilmemte afastados pelos «escravos 
mecânicos»: os trabalhos de acaba- 
mento delicado e os de comerciali- 
zação. Com efeito. não se vê bem 
como essas tarefas ser 
confiadas a máquinas. Paradoxal- 
mente. o autómato transporta mais 
facilmente uma chapa de duas to- 
neladas do que aparafusa uma ca- 
vilha de oito. Não obstante, num 


futuro próximo, colocará as juntas 
de borracha isoladora, o que se 
considera um triunfo na miniaturi- 
zação. Inevitavelmente, à medida 
que se encher de autómatos, a fá- 
brica esvaziar-se-á dos seus ho- 
mens. 

Todavia, até aqui, «os autómatos 
não susecitaram reacções hostis da 
parte dos sindicatos». garantem na 
Renault, «Estes vêem neles um 
meio de evitar as tarefas penosas ou 
Fastidiosas aos homens». Sem dúvi- 
da que a cadeia de montagem do 
«R-18» ainda não se transformou 
num deserto. No entanto, em algu- 
mas das suas zonas, já se contam 
permanentemente mais «turistas» 
(industriais, estudantes e curiosos) 
que operários. «Uma fábrica sem 
pessoas? Não é inconcebível: tudo 
se resume à uma questão de renta- 
bilidade», 

Para já os autómatos custam ca- 
ro — cinco mil francos (SS contos) 
por cabeça de:soldadura —, mas a 
sua produção em cadeia (por outros 
autómatos) deverá fazer baixar o 


Autómatos recicláveis que são pintores e soldadores 
Sindicatos franceses não parecem preocupados para já... 


eusto e, porventura, o dos automó- 
veis construídos pelas suas mãos in- 
sensíveis. 


De qualquer modo, a automati- 
“ação corresponde já a uma evolu- 
ção indubitável. As preferências do 
público são cada vez mais variáveis. 
o que levará os construtores de au- 
tomóveis — e não só eles — a modi- 
ficar com maior frequência as suas 


gamas de produtos. Ora, só o autó- 
mato é capaz de se adaptar a uma 
nova tarefa em poucas horas. E. em 
termos de força. resistência e grau 
de fidelidade, a sua supremacia 
sobre o ser humano revela-se com 
frequência evidente. Embora não 
sejam perfeitos. pois a máquina 
perfeita talvez nunca venha a exis- 
tir. À menos que seja criada por um 
autómato... 


MEIOS HUMANOS 


EQUIPAMENTOS 
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Análise funcional de aplicações 
Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


* Análise orgânica de aplicações 
* Programação de aplicações 
* | Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


12 — 


INFORMÁTICA 


Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


e Estudos de oportunidade 

* 'Escolhade equipamento (central e periférico) 

* Concepção de sistemas integrados de informação. 
. 

. 


Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 
senvolvidas para clientes 
Execução em ordenador de aplicações generalizadas «packages» desen- 
volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 

* "Aluguer de horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS | 


* Equipas de especialistas com grande experiência no campo da automati- 


zação administrativa, compostas por analistas funcionais, analistas or- 
gânicos e programadores 


-* "Pessoal de exploração especializado 


* “Centro de processamento de dados, dispondo de teleprocessamento, 
com dois ordenadores 370/145, dois 370/135 e um 360/30, num total de 
1800 K Bytes de capacidade de memória central 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — RUA MARQUÊS DA FRONTEIRA, 76 — TELEFONE 6581819 
LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 
PORTO — RUA FARIA GUIMARÃES, 383-1.º 


TELEFONE 767604108 


— TELEFONE 402161 
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O espaço dev tário 
! e ser utilitá 

astronáutica de E pt , 

Se o papel dos satélites deixou de 


ser contestado, a verdade é 
Se compreendeu ainda toda à a 
importância. As Previsões E 
Assim em pouco tempo o risco de 
dna inevitável Pulverização. Recor- 
EP a a do satélite de co- 
n Ê 1962, ainda sub- 
sistiam dú Três E 
vidas. an 
pede, Primeiro satélite pa 
co N 
Bird» enErIva ii Eri 
tos. Hoje cada «Intel. pla 
sui nove mil. O ano de 1979 e 
à ifique o lan- 
meto dos ! iros «Intelsat 
; *» Até cem mil circuitos, enquan- 
na erizonte de 1990 já desponta 
pib Rrnpesndass com um milhão 
esplicaa era 1 
) -se, antes do mais, - 
gderações de ordem di 
om efeito, 9 recurso ao satélite já é 
vantajoso para distâncias superio- 


“Fes a setecentos quilômetros, e, 


outro lado, a Flexibilidade doa 
meios oferecidos, permitirá, em 
poucos anos, comunicações seja 
Som quem for e em qualquer lugar. 

Tal é a dimensão nova conferida 
à comunicação. Ontem. o telefone 
O telex, a telecópia. a teleconferên- 
cia e a tele-informática exigiam 
outras tantas redes distintas, Mas, 
amanhã, tudo passará por um ca- 
nal espacial único. Em função das 
necessidades pessoais e de ordem 
profissional, todos poderão fazer 
surgir no seu écran os dados que 


julgarem mais úteis. 


munidos de órgãos artificial: : 
Pazes de ver não as formas a io 


Presentes nas rochas, 
» grau de hu- 
miiades € desenvolvimento da vege- 


- Nos últimos cinco anos, essas téc- 
micas permitiram aos nort 
americanos t E 


Fias-primas, inclui R 
Dai a ideia de uma aro Petrólco. 


lógica exigem. Mas Esses obstáculos 


E aaa ÃO subsistirão para além 


Rigor milimétrico 


1990: ano em que, sempre graças 
aos satélites, a distâncias entre 
dois Pontos da Terra se medirão 
Som um rigor, não centimétrico, 
como hoje, mas milimétrico. Poder- 
Se-á mesmo acompanhar, mês após 
mês, os deslocamentos e deforma- 
cões das placas tectónicas e prever 
assim os abalos telúricos com um 
índice de probabilidades. não de 2 
Por cento, como até aqui, mas de 


40 por cento ou mais. nas regiões 
em que tiverem sido instaladas es- 
tações de vigilância. 

1990: norte-americanos e soviéti- 
cos principiarão a colocar em órbi- 
tra grandes estruturas para a criação 
de estações a bordo das quais se 
efectuarão, não pesquisas, mas tra- 
balhos apenas possíveis no ambien- 
te espacial — o isolamento de de- 
terminados medicamentos, como a 
uroquinase ou o fabrico de cristais 
de interesse para a electrónica, por 
exemplo. 


Para quê, pois, esperar pelo ano 
2000? Em 1990, a Humanidade po- 
derá já conhecer inúmeras transfor- 
mações, progressos e descobertas 
equivalentes a tudo o que conheceu 
desde que existe. No ano 2000, em 
contrapartida, o espaço abrir-se-á 
Provavelmente, e de novo, à aventu- 
ra. Os esforços actualmente desen- 
volvidos por cientistas, industriais e 
astronautas americanos, com Har- 
Frison Schmitt à frente, deixam-no 
prever. 

Nos últimos 20 anos, inúmeros 
engenhos foram enviados um pouco 
para toda a parte do sistema solar, 
e. graças às fotografias transmiti- 
das. foi possível acompanhar a sua 
evolução. Infelizmente, uma ima- 
gem é muda, e, em numerosos ca- 
sos, a ignorância tão grande como 
outrora. E é assim que continua a 
não poder afirmar-se com absoluta 
convicção como nasceu a Lua. À 
actividade que existe à superfície de 
Marte permanece um mistério. O 
Planeta Vénus é igualmente enig- 
mático e, no que se refere a Júpiter. 
as indicações recolhidas pelo «Pio- 


Agora, também em Lisboa, um serviço permanente de computarização. 


e Parao«block-time» planeado 
e Para a tarefa imediata 
e Para a experiência informática 


Contacte-nos: 


Temos máquina disponível a horas convenientes. 


Traga os seus problemas e venha de carro. 
Temos estacionamento. 


GABINETE DE ESTUDOS E APLICAÇÕES MECANOGRÁFICAS, SARL 


Largo de Andaluz, 17 — Lisboa 1 


Telefs. 53 25 17-53 25 79-54 8510 


MECARESOPRE 


CENTRO MECANOGRÁFICO, S.A.R.L. 
RUA DO VALE FORMOSO DE CIMA, N.º 150 A-B 
TELEFONES 384809 -386384 — 


e Facturação de consumos 
e de água e eletricidade 


º Facturações diversas 


e Sakári 


LISBOA-6 


SOMOS A VIA DO SEU PROGRESSO 


tremores de terra 


Caminha-se assim para uma 


neiro 11» não condizem com o mor 
delo que, muito orgulhosamente, Os 
astrónomos pensavam poder pro- 
por na sequência da viagem do 
«Pioneiro 10». 

Ninguém. por outro lado. pode 
ser considerado responsável por es- 
ses insucessos parciais. Simples- 
mente, a compreensão do sistema 
solar passará à exigir meios gigan- 
tescos e verbas sem nenhuma se- 
melhança com os que até agora fo- 
ram mobilizados. 


Valerá contudo a pena um esfor- 
ço maior, pois admite-se que a pro 
cura de matérias-primas por todo o 
ano 2000, representará o equivalen- 
te a dez vezes ao que o planeta con- 
sumiu em dez mil anos. Ora. o ho- 
mem só conhecerá todas as poten- 
cialidades da Terra quando tiver 
compreendido a sua evolução — in- 
dissociável do resto do sistema so- 
lar. 

Hoje, interrogamo-nos sobre o 
voo pilotado a Marte. Os america- 
nos assumiram, a esse respeito, 
duas posições fundamentalmente 
contraditórias. A 15 de Setembro 
de 1969. Nixon decidiu que os Estd- 
dos Unidos realizariam um voo des- 
sa natureza antes do ano 2000; 
mas. no Outono passado, Carter 
declarou: «Não haverá um progra- 
ma importante antes do ano 2000». 
Para os soviéticos. a situação é cla- 
ra: o voo pilotado a Marte deve fa- 
zer-se desde que materialmente 
possível, isto é, desde que homens 
possam viver dois anos num habitá- 
culo espacial sem exigirem qual- 
quer contribuição da Terra — uma 
questão de dois a três lustros... 


tadores 


Bobinas de fita para perfurar 


Discos magnéticos «Nashua» 
* Diskettes «Nashua» 


— MATERIAL PARA MECANOGRAFIA, LDA. 


ACESSÓRIOS PARA CENTROS MECANOGRÁFICOS: 


* Todo o equipamento acessório para minicompu- 
Etiquetas autocolantes em continuo 


* Pastas especiais para arquivo de formulário em 


Antíope 


— um novo mass media 


ói-se hoje. Os governantes sabem.n, 
O futuro cine electrónicas que lhes" * Par 


isso p! 
permitirão com: 
vindouros. 


rimeiro lugar. os «mass me- 
ae À imprensa escrita e à televi- 
são terão, em breve, um concorne. 
te no Antiope (1) — sistema de te - 
texto. Com efeito. O Antíope perenê 
tirá aos telespectadores, mun 
de um «descodificador». observar 
no seu éeran as «páginas» que tive- 
rem escolhido de uma «revista» de 
seis mil, com a mesma facilidade 
com que jogam o ténis electrónico 

televisor. ; 

dé disso, das seiscentas e vinte 
e cinco linhas dos écrans, descritas 
por spots electrónicos, uma dezena, 
em cima e em baixo, de pouco ser- 
vem. Serão assim o e ae 
nar-se-á possível solicitar um 
grama de Antipe sem deixar de ver 
calmamente a TFI, Antena 2 ou 
FR3. E 

São necessárias três condições 
para assegurar O êxito deste novo 
«mass media; uma técnica apura- 
da que permita vender aparelhos a 
preços acessíveis, a existência de 
programas e... de compradores. 

Segundo Gérard Eymery. res- 
ponsável da prospectiva na teledifu- 
são de França, «não é difícil imagi- 
nar que os descodificadores custa- 
rão menos de mil francos (11 con- 
tos) em 1983». Mas as previsões 
mais pessimistas anunciam entre 
três e cinco milhões de televisores 
equipados para receber o Antiope, 
no final do próximo decénio. Claro 
que os custos baixarão em função 
da importância do mercado. 

Que serão os programas? «Uma 
informação só interessa a Antíope 
se satisfaz três exigências», revela 
Jean-Paul Cochard, do serviço co- 
mercial da TDF. «A sua duração de 
vida tem de ser breve, deve ocupar 
um volume reduzido no «écran» e 


* Equipamento acessório para IBM — Sistemas 
* Mobiliário para arquivo de: 
— Cartões perfurados 


servar ou reforçar o poder nos anos 


to, a TDF. a 
sete soares Tra france “cida ml 
do desmantelamento da Orada 
tá incumbida de difundir neo 
sões — e não de as conceber “ME 
QUAIS OE PUStOS dessa dita 
sejam “insignificantes, vige, 
Antíope utilizará as redes de teiços 


— los. P. Progra. 
pt Pai Poco 


taxa de aquisição dos aa 
dores oa outra semelhança Ult 
seus possuidores, Para o 


Podendo ainda 
iginas conter publicidade, qo 
Eta telefônicas. * om, 

Finalmente. graças às assi 
ras, o programa seria Financiado 
pelos utentes. Para as futuações 
Bolsa, um cartão que o telespeça 
dor compraria. permitir-e.ia ob. 
ter as páginas desejadas 

Os jornais também poderia mos 
lizar essa revista como consuka, 
Dois responsáveis disseram: ; A 
imprensa escrita nada ( ' 
de tigre Serão ind 
nas de páginas de dese 
reproduzir uma inteira do ini 
Observateur», pelo que a leitura 
sultaria então fastidiosa. Um pa 
importante: o processo do teleterto 
não permite a reprodução de foto. 
grafias». 


(1) A sigla significa: Aquisição 
Númerica e Televisuatização delmo 
gens Organizadas em Páginas de 
Escrita. O Antiope é estudado pelo 
Centro Comum de Estudos de Tele. 
visão e Telecumunicações de França 
e experimentado na rede TDF (Tese. 
difusão). na 


— Discos magnéticos 


— Bandas magnéticas 


sentindo — Diskettes 

* Fitatinta para impressoras de computadores * Malas especiais p/ tran: discos 
* Bandas magnéticas «Racal-Zonal» magrálicoa Ê aperto (dg, a: 

. 


* Cofres monobloco à prova de fogo e humidade 


«Lampertz» 


LARGO DOS LÓIOS, 3-A — TELEF. 87 54 50 — LISBOA-2 


CONTABILISTAS ASSOCIADOS 


VINGA E C.º LDA. 


ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 


MONTAGEM E EXECUÇÃO DE ESCRITAS 


LEGISLAÇÃO FISCAL 
AUDITORIA 


R. Júlio Dis, M2 1º O 


T. 692167/8 


introduz 
neaê sistema 
de cargê d 
computoriza o 


de computador de car- 

«o ie avançado». tal é a for- 
o E Herb Bauer. gerente do de- 
a de sistemas e métodos, 
para mova rede de trabalho 
des Scandinavian Air Line 


Seca esforço de programa- 
anos, a CARIN 
e Informatica) consiste em 


funsonamento. O sistema ocu- 
e de 220 «transacções» das 
dC ae tráfego e carga, assim 
o preenchimento de todos os 
0 os. avisos de chegada. guias 
o triasito notas de remessa eCo- 


necimentos 
E CARIN é uma extensão do siste- 


( da SAS, que o cargueiro 
E fast desde PE entre Esto- 
.tmo. Oslo e Copenhaga. À actual 
de de computadores de carga da 
SAS. um «sistema de tratamento de 
Echeiros omentado para a estação». 
undo Herb Bauer, será converti- 
da num sistema total básico de cen- 
ral de dados. capaz de fornecer to- 
das as informações pertinentes sobre 
um expedidor e a sua mercadoria a 
Iquer terminal da rede num nú- 
mero de código ou «abreviatura» . 
Inicialmente. o sistema consistirá. 
quanto 205 Estados Unidos. em 31 
ões de impressor/VDU (vi 
sual display units). no Aeroporto In 
ternacional JFK. e oito das mesmas 
unidades em Chicago. ligadas a um 
computador 4904 Univac em comu- 
micação com um computador em Co- 
haga. Mais tarde. terminais si- 
ruados estrategicamente em todas as 
estações de tratamento, ficarão liga- 
dos à uma rede mundial que orienta- 
rá e registará a importação. exporta- 
ção, armazenamento, controlo de in- 
remtário, despacho alfandegário. 
contabilidade e facturação de todo o 
sistema de carga da SAS. 


A Burroughs 
revela terminal 
com memória 


A Burroughs introduziu uma 
família de terminais de computado- 


SPE 


Fes electrónicos modulares, baseada 
numa técnica que proporciona a ca- 
da terminal a sua própria memória e 
capacidade computadora. 

Cada uma das duas sérires de ter- 
minais BMT. está construida em tor- 
no de um microprocessador — um 
minúsculo computador num frag- 
mento que pode ser programado pa- 
ra comandar qualquer terminal da 
família BMT. A companhia icou 
que o sistema proporciona a cada 
terminal a sua própria memória e a 
capacidade para operar o seu con- 
junto de equipamento periférico, eli- 
minando a necessidade de unidades 
de controlo separadas. 

Em contraste com as máquinas 
«tudo numa unidade» convencionais, 
os novos terminais são modulares. 
Ássim, os ecrans, teclados, impres- 
sores, leitores de cartões magnéticos 
e subsistemas de memória, podem 
ser combinados numa variedade de 
soluções. 


Dois 

computadores IBM 
para pequenas 
empresas 


A International Business Machi- 
nes Corporation anunciou dois novos 
computadores do que se ra re- 
dunde numa linha total de podero- 
sas máquinas processadoras de da- 
dos. 

Denominadas processadores 4331 
e 4341, exercerão, ao que se afirma, 
um impacto significativo no sector 
das pequenas empresas do mercado 
dos computadores. A série E, como 
nos Estados Unidos se chamou a esta 
linha, deverá levar outros fabrican- 
tes de computadores a reconsiderar a 
estratégia de preços para as suas má- 
quinas de baixo débito. , 

Juntamente com os dois novos 

processadores, que são compatíveis 
com a linha de computadores 370, a 
IBM anunciou, nos Estados Unidos, 
uma nova unidade de memória de ti- 
po disco. capaz de armazenar 571.2 
milhões de bytes. o estabelecimento 
de um centro de apoio software que 
proporcionará aos clientes assistên- 
cia telefónica permanente e aquilo a 
que a companhia chama um sarta- 
ched-processo» — sem memória 
nem canais de entrada — saída — 
para complemento do seu computa- 
dor de débito elevado, o modelo 
3033. 


Pequenos aeroportos 
instalam sistemas 
Arts IX 


Mais de 70 aeroportos americanos 


instalaram ou mandarão instalar em 
breve sistemas terminais de radar 
computarizados para reforçar a se- 
gurança de voo nas áreas terminais 
mais concorridas, segundo a Federal 
Aviation Administration (FAA). 

Denominados Arts II, trata-se de 
Sistema Terminal de Radar Auto- 
matizado ligeiramente menos sofisti- 
cado e de capacidade inferior aos 
Arts III, agora em funcionamento 
nos 63 aeroportos de maior movi- 
mento. 

Construído com base num mini- 
computador LSI-20 com 32K pala- 
vras de memória, da Computer Au- 
tomation, Inc., o Arts II, como o 
Arts III, trabalha em conjunção com 
o radar de vigilância existente nos 
aeroportos e um transponder electró- 
nico em cada avião. 

O rastreio do radar activa uma 
resposta do transponder. Esse sinal é 
então introduzido no computador do 
Arts II, onde se gera um conjunto de 
dados para apresentação no radares- 
cópio junto do alvo apropriado. Na 
etiqueta figuram elementos vitais 
que identificam o avião, sua altitu- 
de, se sobe ou desce, em conformida- 
de com as revelações de um porta- 
voz da FAA. 

Os controladores de tráfego aéreo 
que não estejam equipados com Arts 
devem obter essas informações pela 
rádio ou outro meio, fixá-las na me- 
mória ou anotá-las. 

O Arts II foi desenvolvido pela 
Burroughs Corp., por contrato da 
FAA para utilização nos aeroportos 
equipados com radar de níveis mé- 
dios de tráfego. Em actividade, há 
um mês, no aeroporto de Toledo 
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(Ohio) o Arts funciona com perfei- 
são. segundo o supervisor dos con- 
troladores de trago téreo. 

O porta-voz da PAA salientou que 
à instalação dos sistemas de radar 
Arts 11 não representa uma reacção 
À recente colisão no espaço sobre San 
Diego «Há muito que estava previs- 
to», afirmou. «Um sistema Aria [1 


não é coisa que se produza de um dia 
para o outro.» 


Crescem 
os resultados da 
Cii Honeywell Bull 


(o) Sropo Cii Honeywell Ball reali 
tou em 1978 um volume de 
consolidado de 4456 milhões de 
francos, representando um aumento 
de 17,6% em relação ao exercício do 
ano anterior. 

Os resultados liquidos do Grupo 
aumentaram 32,2%, relativamente a 
1977. No plano de resultados comer- 
ciais, registou, em 1978, um aumen- 
to de encomendas de 17,1%, atin- 
gindo-se os objectivos fixados no int. 
cio do ano, sobre a generalidade dos 
produtos, segundo uma informação 
daquela empresa. 

O Presidente Director-Geral do 
Grupo, J. P. Brulé, sublinhou, por 
ocasião do anúncio destes resulta- 
dos, em Paris, que «as perspectivas 
para 1979 se apresentam favorá- 
veis», acrescentando que «conforme 
o plano quadricnal estabelecido 
aquando da criação do grupo, em 
1976, este está em vias de cumprir 
integralmente os objectivos económi- 
cos, financeiros e comerciais previs- 
tos para a meta de 1980». 

Em 1978, Cii Honeywell Bull con- 
sagrou cerca de 500 milhões de fran- 
cos à investigação e estudo. Estes in- 
vestimentos, combinados com os 
afectados ao mesmo fim pela sua as- 
sociada norte-americana HIS (Ho- 
neywell Information Systems), ultra- 
passam 200 milhões de dólares, va- 
lor que se situa em segundo lugar, no 
gare da indústria informática mun- 
dial. 

Numerosos produtos, que deverão 
ser lançados pela Companhia num 
futuro próximo beneficiarão destes 
investimentos. A partir de 1979, Ci 
cularmente importante, incidindo 
sobre investigação e estudos e visan- 
do resultados a longo prazo (1985- 
1990). Para este efeito será criado 
proximamente um novo Centro de 
Investigação..Cii Honeywell Bull, o 


= traduz a importância que a 
ompanhia atribos s estes aspectos, 
pela importân.ia que assumem no 
seu desenvolmimento futuro. 


Eleições na API 


A Associação Portuguesa de In- 
formática vai reafizar, no dia 30 do 


Os 10 anos da ICL 


No 10.º aniversário da ICL, o dr. 


tor. publicos uma menagem no 
número especiat que a publicação in- 
terna daquela empresa britânica 
consagrou à efeméride. Depois de se 
referir à pofítica da empresa e À sua 
contribuição para a balança de pa- 
Bamentos britânica, o dr. Chris Wik- 
son ponderará a crescente importân- 
cia da indústria de adores. 
Analisando uma das acutações que 
são habitualmente fertas ao compu- 
tador como substituto do trabalho 
do homem, assinalou: «Velhos em- 
pregos irão desaparecer e outros po- 
derão emergir. No conjunto, estou 
convencido que para todos os efeitos 
esse crescimento é proficuo, porque 
as ocupações que desaparecem são 
quase sempre monótonas, repetitivas 
e frequentemente contribuem para 


baixar ou comprometer a qualidade 
de vida.s 


Sistemas 
de tratamento de tex- 
to 


A CPT Corp (Hopkins, Minneso- 
ta, Estados Unidos) e a Cii Honey- 
well Bull assinaram um acordo para 
a comercialização de sistemas de tra- 
tamento de texto. Nos termos deste 
acordo, à Honeywell adquire o direi- 
to, não exclusivo, de distribuir, sob o 
seu nome, equipamentos fabricados 

duas empresas calculam 

este acordo conduzirá a uma 

ração técnica estreita no domínio da 
tecnologia do tratamento de texto. 
Criada em 1971, a CPT figura entre 
os principais fabricantes daquele 
material, cabendo-lhe, em 1978, um 
volume de negócios da ordem dos 20 
milhões de dólares, contando actual- 
mente mais de 15 mil equipamentos 
instalados em todo o Mundo. 

O seu mais recente sistema — o 
CPT 8000 — é um material a ser uti- 


tentos. À comfiguração deve sinte- 
ma, introduzido em 1977, é concebe 
da em volta de um mr crirnador 
comectado à ama consda 'exlado 
ecras para a criação e cneperução 
de textos, uma ou várias impresso 
ras, e uma pnidade de edishetre» por 
mitindo um stock da ordem de várias 


centenas de páginas dacniogruladas. 


nha já de subsidiárias em Londres, 
Lisboa, Funchal, Ponta Deigada « 


técnico e documental sobre as acnvi» 
dades do sector. Os pedidos deverdo 
ser dirigidos para Avenida Almuran- 
re Reis. 127, 1.º esq.e — 1100 — Lig- 
boa 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial 
A Lógica Informática oterece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 
Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 


Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo com o P. o.c; 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão aq seu 


serviço para a solução 


do seu problema. 
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ções SEM Portugal, lentes e mo dúzia, quanto muito, de produto- 
es Correcção visual. Existe do Estas fábricas Produzem vidro 
vel nério dona Pacid considerá. e qualidade óptica num leque 
entre cinco e Mio que talvez se cifre me de variedades — incolor. 


sem cordas nem ten- 


O PDP 15/30 do LNETY/| óptica 
] LFEN, utilizado em cálculos Indústria 
Sm Portugal já se fabricam 5 a 6 mile do pdiolos para a A 


E ano. 

uma lente oftálmica (de correc- 
São visual) as curvaturas definem a 
Potência (as dioptrias como é uso 


chamar-lhe), calcul para do 
Pç € são es ag p de refractar ne (EIS Vi rio 
ma visual humano. Embora a pro- E o iEarÉ i 
dução de uma lente Oftálmica en- E 


lentes. Exis- 
todo o mundo, uma meia 


de propagação da luz. Tipicamente 
as lentes oftálmicas são construídas 
com vidro de índice de refracção à 
volta de 1,5. Este número significa 
que, se por exemplo, tivermos um 
outro vidro cujo Índice de refracção 
seja 1,7, a lente oftálmica terá me- 
nor poder de alterar a direcção de 
um raio luminoso. 

Um microscópio, um retropro- 
jector, uma máquina fotográfica ou 
ainda um projector de diapositivos 
apresentam, ao invés de lente oftál- 
mica, um sistema óptico complexo 
constituído por múltiplas lentes. 

Estes sistemas ópticos cons- 
troem-se com lentes de potências 
(dioptrias) diferentes espaçadas 
entre si, existindo entre elas dia- 
fragmas em posições correctas de 
forma a permitir obter uma distân- 
cia focal imposta à partida. Para 
calcular um sistema óptico, há ne- 
cessidade de escolher os vidros com 
que será fabricado, a forma das di- 
ferentes lentes, espaçamento entre 
elas e proceder à análise da estabili- 
dade da solução. 

Seguem-se basicamente duas 
vias: uma em que as aberrações 


Imagem teste de um ponto, obtida por 
intermédio do computador 

É fabricada em Portugal a lente de 100 
mm com que se realizam estes cálculos 
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(defeitos que qualquer sistema ópti- 
co introduz quando se foca uma 
imagem) — são descritas por ex- 
pressões matemáticas de que se 
acham as condições de valor mini- 
mo; outra em que as aberrações são 
calculadas para um sistema óptico 
que é posteriormente optimizado. 
Dentro desta panorâmica, elabo- 
raram-se programas de computa- 
dor em Fortran-IV para o computa- 
dor PDP-15/30 do LNETI/LFEN, 
SACAVÊM, o que permite a utili- 
zação de qualquer destas vias. 


Aplicações desde 
a saúde à defesa 


Antes de se poder construir qual- 
quer sistema óptico, terá de se fazer 
um teste prévio à solução encontra- 
da. 

Este teste permite simular no 
computador um conjunto de lentes 
— o sistema óptico — e determinar 
como este se comporta na formação 
de imagens, quando sujeito a pe- 
quenas flutuações. a 

É de notar que, na maioria das 
vezes, os resultados atingidos por 
cálculo não são exequíveis na práti- 
ca. Há, então, necessidade de intro- 
duzir novos parâmetros, que permi- 
tam obter um conjunto de valores 
susceptíveis de serem utilizados no 
processo de fabricação. 

De facto, na produção de lentes 
há sempre ligeiros desvios, na po- 
tência, nas curvaturas etc,, cuja 
influência é necessário ter em conta 
antes do fabrico. 

Programas existem como o pro- 
grama IMAGEM do LNE- 
TI/LFEN, que permitem, com um 
objecto situado a uma distância que 
se pode arbitrar previamente, cal- 
cular e mostrar a imagem num 
«écran» de televisão, tal como seria 
observada pelo sistema óptico, se 


Linha de montagem de retroprojectores fabricados em Portugal 
A técnica foi concebida no LNETI/LFEN 


ele já existisse. R 

Assim e antes de iniciar a produ- 
ção, as qualidades e os defeitos de 
um sistema já são conhecidos. 

Quando da parte da indústria 
existem vontade, i e deter- 
minação para fabricar um sistema 
óptico, a construção de um protóti- 
po é muito facilitada porque as eta- 
pas do «errar-acertar», já foram tra- 
tadas em tempo mínimo, recorren- 
do a programas de cálculo cientifi- 
co que são executados em computa- 
dor. 

Em Portugal existem algumas 
empresas com vontade de evoluir 
tecnologicamente e que acreditam 
na capacidade científica dos labo- 
ratórios nacionais. 

É sem dúvida devido à capacida- 
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progresso si pos 

mente, por parte da empresa 
guesa que produz instrumemt bs : 
ticos e daquelas que os utilizam na 
fabricação de equipamento, que we 
torna possível abarcar actualmeme 
um domínio considerável desta ja 
nologia e pensar executar aphca 
ções. que vão desde a Saúde à Dete. 
sa. O que, como é óbvio. à re 
duzir, consideraveimente. o volume 
de divisas despendido na aquisçs, 
de equipamento e na importação de 
tecnologia. 
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«Banco de dados» 
arranca realmente 
no ténis de mesa 


Foi alvo de certa controvérsia, 
a nível de alguns leitores, a re- 
portagem inserta no nosso últi- 
mo suplemento, na qual, e a 
propósito do «Grande Torneio 
Nacional de Ténis de Mesa» or- 
ganizado pelo «Clube Philips» se 
escrevia em título: «Ténis de me- 
sa arranca para um banco de 
dados». 

Pretendeu-se que o termo 
«banco de dados» era incorrecto. 
pois, quando muito, à iniciativa 
da Philips, se poderia chamar 
apenas «banco histórico». 

Em contacto com Orlando 
Fernandes que, na altura, ouví- 
ramos para o efeito, confirmá- 
mos o então escrito. Isto porque 
como nos diria o nosso interlo- 
cutor um «banco de dados» é um 
registo de ficheiros estático ou 
não, que é consultado sempre 
que necessário. Daí a expressão 
«banco» que, em comparação, se 
pode aplicar ao estabelecimento 
bancário (o banco) onde deposi- 
tamos o nosso dinheiro para o 
movimentarmos quando tal se 
torna necessário. Isto, evidente- 
mente, sem prejuízo da opinião 
dos «puristas» para quem só é 
«banco de dados» o ficheiro que 
se consulta diariamente. 


«Ensinar 
Informática a sério» 


Agradecido pela confirmação 
quanto ao problema da numera- 
ção binária. No entanto. chamo 
mais uma vez a vossa atenção 
para o facto de que, como sa- 
bem, 2 elevado à oitava potência 
é 2º e não 2º como, por lapso 
saiu. Mas, não foi este o motivo 
fundamental que originou esta 
minha carta, dado que o erro é 
tão visível que se nota, imediata- 
mente, tratar-se de mais uma 
terrível «gralha». 

O problema é outro, e muito 
mais importante, segundo creio. 
A partir dos temas tratados nos 
dois suplementos do vosso jornal 
coneluo, não sei se presa 
mente, que se propõem tratar 
Entos de Informática, mas 
apenas periféricos, sem irem ao 
âmago do problema, isto é, ensi- 
nar Informática a sério. 


I/O Área: 


Quando foi anunciado no vos- 
so jornal que iam, de futuro ter 
um suplemento que versasse 
sobre problemas de Informática, 
pensei que o sonho que acalen- 
to, desde 25 de Abril de 1974, 
estivesse em vésperas de se tor- 
nar uma realidade: fazer através 
dos jornais uma escola aberta, 
não só no nível da Informática, 
mas também a todos os níveis do 
conhecimento humano. Eis a 
minha perspectiva de revolução 
cultural, que gostaria de ver ins- 
tituída no nosso país. 

Quando penso nas toneladas 
de papel que, diariamente, se 
imprimem com bagatelas das 
mais inconcebíveis; quando oiço 
falar de «numerus clausus» nas 
universidades, sinto um frémito 
de desolação alma e que a 
minha esperança num Portugal 
de todos os portugueses está a 
ser seriamente atraiçoada, e que 
a aculturação do nosso povo vai, 
mais uma vez, ficar adiada, sa- 
be-se lá por quanto tempo ain- 
da. Na minha opinião, o «nume- 
rus clausus» deve ser o produto 
de uma selecção natural de to- 
dos os instruendos a qualquer 
nível do conhecimento. 

Há jornais que são autênticos 
pasquins, que são a vergonha de 
um país civilizado, conotados 
tanto com a esquerda como com 
a direita, como agora se diz dia- 
lecticamente. E não é de pasqui- 
nadas que todos nós precisamos, 
mas de saber e trabalho fecun- 
do, em todos os campos da acti- 
vidade humana, únicos padrões 
com que se pode medir a única e 
verdadeira riqueza de um povo. 
Penso que aos jornais e aos jor- 
nalistas, dignos desse nome, in- 
cumbe uma tarefa sem prece- 
dentes. na história da Humani- 
dade, quer nos domínios do sa- 
ber, quer nos domínios da técni- 
ca 


Todavia, tendo em conta o al- 
to grau de analfabetização que 
ainda persiste, no nosso país, 
comecem por nos dar a conhe- 
cer, vós, os jornalistas, todos os 
métodos relacionados com a al- 
fabetização. Em seguida, simul- 
taneamente, criem cursos ade- 
quados aos graus de ensino pri- 
mário, secundário e superior, a 
fim de que o saber e a cultura 
possam ser, não um privilégio só 
de alguns, mas um direito ina- 
lienável de toda a comunidade, 
conforme a nossa Constituição 
consagra e cujo primado é uni- 
versal e incontroverso. 


Graciano Mendes 
Lisboa 
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Pequenas e médias empresas 
e a Informática 


M. Vieira Pinto* 


Ao contrário do que por vezes, 
(quanto a nós erradamente) se jul- 
Ea. as pequenas e médias empresas 
são indispensáveis em qualquer 
economia evoluída, tornando-se 
Praticamente impossível substituir 
O papel que este tipo de organiza- 
ções normalmente desempenha, pe- 
la iniciativa, pela criatividade e 
la maleabilidade e versatilidade que 
lhes são próprias. 

E, no entanto, facto incontrover- 
so que as pequenas e médias em- 
presas (à semelhança do que acon- 
tece também com as grandes em- 
presas públicas, privadas ou de eco- 
nomia mista) só poderão subsistir 
em condições de rendibilidade des- 


passando pelos 
minicomputadores 


de grande porte 


« desde a simples calculadora 


até aos computadores 


com multiprocessadores 


de que reformulem os seus métodos 
de gestão, aspecto que se torna par- 
ticularmente importante se atentar- 
mos em que para as empresas pri- 
vadas (e as PME'S são-no quase to- 
das) a rendibilidade é condição de 
sobrevivência 


A utilização da Informática, com 
todas as possibilidades que oferece, 
pode modificar de forma apreciável 
os métodos e os resultados da ges- 
tão das PME'S, e está grandemente 
facilitada pela existência de empre- 
sas especializadas cujo con- 
siste, precisamente, em pô-la ao al- 
cance de todos. 

Na verdade, hoje em dia o pro- 
cessamento electrónico de dados es- 


tá ao alcance de todas as organiza- 
ções, na medida em que, para o uti- 
izar, não é indispensável dispor de 
computador privativo, nem de ana- 
fistas, programadores, perfurado- 
Fes e outro pessoal especializado. 
sempre escasso e dispendioso. Com 
a experiência das empresas de ser- 
viços, os programas-tipo de que dis- 
póem e que se adaptam, sem pro- 
blemas, às necessidades de qual- 
quer empresa, e bem assim com a 

à ta do respectivo pessoal e 
meios de recolha de dados e de pro- 
cessamento, qualquer organização 
pode beneficiar da utilização de In- 
formática. 

O que é necessário, isso sim, é 


A & Burroughs ; yycoONSTRUTOR 


DE COMPUTADORES QUE CONCEBE; FABRICA 
E COMERCIALIZA A NÍVEL MUNDIAL 


Apenas terá que escolher... Se no entanto entender tal como nós ser a escolha 
neste campo uma tarefa dificil, então contacte-nos pois os nossos departamen- 
tos de análise e implantação de sistemas estão à sua disposição para o ajudar a 
encontrar a melhor solução. 


3, Burroughs ELECTRÓNICA (PORTUGAL)LDA. |. 
B 
LISBOA — Rua Gregório Lopes, Lote 1514 


PORTO — Rua Barbosa du Bocage, 19a 27 
COIMBRA — Av. Emídio Navarro, 81, 9-C 


Tel.613371 
Tel. 631890 
Tel. 29179 


conhecer a natureza das tarefas de 
escritório e os meios mais adequa- 
dos (manuais, mecânicos ou elec- 
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º Contabilidade Analítica 
ê É 
Gestão de Clientes e Fornecedores 


Uma rotina co 
mpleta, versátil e lar 
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VICE BUREAU de qualidade seas aura SER 


Interdata 


Centro de Processamento de Dados Lda 


Avenida En 
Lisboa 1 


8 Duarte Pacheco 216º A 


Estudos 


* PLANO DIRECTOR INFOR a 
* ESTUDO OPORTUNIDADE" TOA 


d SE ORGÂNICA DE APLI 
* PROGRAMAÇÃO DE APLICAÇÕES s 


PROCESSAMENTOS 


* COMPUTADORES IBM 260/30 E C| 
o ei horn DC CYBER 72/14 
Ss 


FORMAÇÃO 
* ORGANIZAÇÃO DOS 

E INSANA AGA N EMÉTO 4 

. PI — METODOLOGIA DE CONDUÇÃO 
* DESENVOLVIMENTO PESSO, 

* CRIATIVIDADE iara 


CURSO É SEMPRE 
INVESTIMENTO |. 


INFORMÁTICA ê 

Análise de Sistemas, Programação aos. 
Computadores, Operação dos Computadores; 
Programação aos Mini-Computadores, 
Perfuração/Verificação. Prática em 
computadores. 


ELECTRÓNICA 

Electricidade e Magnetismo, Electrónica 
Aplicada e Digital, Amplificadores 
Operacionais. Prática laboratorial. 


TÉCNICAS ESPECÍFICAS 


Secrêtariado, Contabilidade (novo plano), 
Contabilidade Industrial, Técnica de Vendas, 
Desenho de Construção Civil. 


INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 
Planeamento pelos métodos PERT e CPM. 
Estatistica Aplicada, Gestão de Stocks, 
Gestão Orçamental, Controlo de Gestão, 
Gestão de Recursos Humanos, Organização 
e Métodos. 


INFORMAX instituto PORTUGUÊS 
DE INFORMATICA 


Rua Castilho. 61, 4º-Esq.-Lisboa 


Informacoes e inscricões 
das 13 às 23 hrras 
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DESDE 1954, A REGISCONTA CONTRIBUI 

COM AS SUAS MÁQUINAS E A SUA EXPERIÊNCIA 
PARA O DESENVOLVIMENTO 

DAS EMPRESAS PORTUGUESAS. 


NO CAMPO DA INFORMÁTICA. O HOMEM DA REGISCONTA 
ADQUIRIU ESPECIAL COMPETÊNCIA PARA 

PODER ACONSELHAR OS EMPRESÁRIOS PORTUGUESES 
NA ANÁLISE DAS MELHORES SOLUÇÕES 

PARA OS SEUS PROBLEMAS. 


AVENIDA DUQUE DE LOULÉ, 72 — TEL. 56 00 91 (16 LINHAS) — LISBOA 
SUCURSAIS: PORTO / COIMBRA / FARO / LEIRIA / AÇORES / MADEIRA 
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* AINEDOMÂTICA é 


SEMINÁRIO DE 


ANÁLISE FUNCIONAL 


— Realizado Segundo a met i 
odologia do 
INTERNATIONAL né 


— Data de início: 26/3 


— Duração: 8 Semanas, das 9h 30m às 13h 
— Preço:22 contos 
Inscrições e informações detalhadas; 


9rupo metra 


Rua Castilho, 39.13.º G 


Ê 1200 LISBOA 
elefs.: 401888 577493 


O jornal, 


LEAL 


A ausência quase total de forma- 

a necessidade urgente de um 
lano a curto prazo para introduzir 
ensino da Informática, sem o 
qual o próprio ensino de nível supe- 
nor fica comprometido e ainda a 
importância da reciclagem entre os 
rofessores do ensino secundário e 
complementar foram algumas das 
conclusões a que chegaram os par- 
ticipantes no Colóquio “O Ensino 
da Informática e a Informática no 
Ensino”, organizado pela Delega- 
ção do Norte da API, de colabora- 
ção com a Comissão de Planeamen- 
to da Região Norte, cujos trabalhos 


O País 
não pode 
perder 
esta 
corrida 


decorreram na Fundação Enge- 
nheiro António de Almeida. 

De resto, também em Lisboa, 
promovidas pela API, se realizaram 
sessões deste Colóquio do mesmo 
modo consagradas à problemática 
do ensino. ; 

Vejamos esquematicamente as 
principais conclusões ali aprova- 
das, em relação a cada um dos sec- 
tores do ensino: 


Ensino Superior 


* Existência de graves lacunas 
curriculares no domínio da Infor- 


múática em vários cursos universitá- 
Fios € ausência duma coordenação 
entre as várias escolas. 

* Graves deficiências e inade- 


quação de equipamento em várias 
faculdades. 


* Demissão quase completa do 
MEIC na formação de técnicos de 
Informática. 

* Insuficiência na formação de 
docentes qualificados no domínio 
da Informática. 

* Ausência de cursos de forma 
ção de quadros intermédios da Ac- 
ção Informática. 


Ensino Secundário 
e Complementar 


* Ausência quase total de qual- 
quer formação. 

* Necessidade urgente dum pla- 
no de curto prazo para introduzir o 
ensino da Informática, sem o qual o 
próprio ensino de nível superior fica 
comprometido. 

* Necessidade de reciclagem em 
Informática de professores deste ra- 


mo do ensino. 

* Necessidade urgente da invemn 
tariação dos recursos informáticos 
nacionais e consequente definição 
de um plano nacional de modo à 
enquadrar as actuais iniciativas dis- 
persas 

* Necessidade de definir um tipo 
de formação em Informática que se 
enquadre no ambiente sócioeconó- 
mico do País. 

* Necessidade de divulgação da 
Informática nos diversos níveis de 
ensino, em especial no Secundário e 
Complementar. (A API pode dar 
uma valiosa colaboração neste 
domínio às entidades governamen- 
tais, em acções de formação de 
agentes de ensino, segundo se afir- 
ma numa das conclusões). 

* Estabelecimento de critérios 
sobre as actividades de ensino pri 
vado e oficial de Informática e qua- 
fificação dos graus conferidos. 

* A Informática é a tecnologia do 
futuro e o “País não deve perder a 
corrida desta tecnologia. Já perdeu 
muitas corridas: que não perca a da 
tecnologia da informação e das po- 
tencialidades da microelectrónica” 
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Agora em Portugal, todo o potencial técnico da International Computers Limited, 
para colaborar consigo no desenvolvimento da sua empresa. 
À ICL proporciona-lhe, a par do mais actualizado equipamento, toda a 
assistência técnica e apoio necessários, para um novo dimensionar 
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Contacte a ICL, uma maneira eficiente de pensar crescimento. 


ICL-o seu novo poder de resposta. 


Ojórnal 


atécnica do 
computadores. 
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Programa: Em termos gerais 
consiste numa sequência de ms 
truções, mtetigivers pelo compa- 
tador. com vista à resolução de 
um problema previamente defi 
nido. 

Essas instruções obedecem a 
um piano lógico perfetamente 
estabelecido. a regras gramati- 
cais bem definidas e vão permi- 
tir o processamento dos dados 
fornecidos — Input — de modo 
a obter um conjunto de resuita- 
dos — eutput. 

A resolução de um problema, 
com recurso à utilização de 
meios informáticos, passa por 
um conpmto de fases. que de um 
modo sucinto se podem resumir 
nas seguintes: 

1. Uma fase lógica que consis- 
te em transformar o problema 
numa sequência finita de opera- 
ções elementares. 2. Uma fase 
de escrita ou de codificação que 
consiste em traduzir aquelas 
operações numa linguagem que 
seja directa ou indirectamente 
perceptível pelo computador. 3. 
Introdução e Memonização do 
programa. 4. Introdução dos 
dados (lnpat), processamento 
dos dados introduzidos e obren- 
ção dos resultados. 

A programação é, muitas ve: 
res um trabalho dificil e rec r 
conhecimentos especiahzad 's 

Linguagem: Podemos consi- 
derar uma linguagem como sem: 
do um conjunto de caracteres 
que, combinados em função de 
regras gramaticais bem defim 
das. são utilizados para forma- 
rem símbolos, palavras € frases 
que sejam perceptíveis. Para 
que um programa pxissa ser exe- 
cutado num conpatador. há 
que tomá-lo legível pela máqui- 
na, isto é, as instruções devem 
ser directamente inteligíveis pelo 
computador. Dai que inicial- 
mente se programasse em lin- 
guagem-mâquina. Com o avan- 


so tecnológico e face à untiza- 
cão. cada vez maior, des orde- 
madores para a resolução de 
problemas, sejam etes de indrue 
comercial om científica, foram 
concebidas linguagens especich- 
zadas. que. não we revestindo 
das características imerentes a 
uma finguagem-máquina. per- 
mitem uma programação mais 
rápida. Estas linguagens. carac- 
teruzam-se pela independência 
em relação à tinguagem- 
máquina. e necessitam de tradu- 
ção prévia antes de poderem ser 
directamente utilizadas na reso- 
tução de um problema. Esta tra- 
dução é assegurada por um 
programa — compilador — que 
traduz a linguagem em que o 
programa foi escrito para fin- 
guagem-máquina. O processo 
de tradução com recurso ao 
compilador tem o nome de com- 
pilação. funcionando o compila- 
dor como uma espécie de dicio- 
náno 

Eriste um número muito 
grande de linguagens de progra- 
mação, sendo algumas unliza- 
das apenas em equipamentos de 
determinado fornecedor, c ou- 
tras que podem ser utilizadas 
em qualquer equipamento. En- 
tro estas últimas são mais conhe- 
crdas o COBOL. o FORTRAN e 
o RPG. O COBOL (Commom 
Business Onented Language) é 
uma lingaguem que utiliza uma 
série de vocábulos ingleses, sen- 
do normatmente utilizada na re- 
solução de programas comer- 
ciais. O RPG (Report Program 
Generator) é usualmente utiliza- 
do para a edição de resultados. 
O FORTRAN (Formula Trans- 
tation) é uma linguagem virada 
para a resolução de problemas 
de cálculo. utiliza uma simbolo- 
gia muito próxima de uma lin- 
guagem aritmética, sendo nor- 
malmente usada na resolução de 
problemas em cálculo científico. 


APRESENTA 
PELA 1.º VEZ EM PORTUGAL 


FORMAÇÃO PELO SISTEMA DE 
ENSINO À DISTÂNCIA * 


1.º Ciclo: 


Organização e Métodos Administrativos 


Inicio: 


164 — Duração: 4 semanas. Esc. 2500$00 


Informações e inscrições: 
Av. Miguel Bombarda, 41 -4º Dtº-Tel 571638 


* Este sistema (não contundu com o ensino Por comrespom- 
dência) permite a odtenção dos melhores resultados, com 
menor dispêndio de tempo e de dinheiro, mediante a com- 
binação do estudo de documentos com a execução de tes- 
tese as lições ministradas pelo instrutor 
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Portugal 
também 

se interessa 
pelos 


“scanners” 


EMI 


No curto prazo de três meses a 


«EMI Medical Ltd.s, na Grã- 
Bretanha recebeu encomendas para 
mais de 25 dos seus novos «Scan- 
ners» EMI Série 7000, sistemas de 
radiológicos de tomografia compu- 
tadorizada (CT). Aproximadamen- 
te três quartos dessas encomendas 
destinam-se à exportação. 

Os primeiros «Scanners» entre- 
gues foram encomendados por 
clínicas da Alemanha Federal e 
Grã-Bretanha. Entre os países 
compradores contam-se Espanha, 
Dubai, Tailândia, Irão, Japão, Por- 
tugal, Quatar, Austrália e Abu 
Dhabi. 

O «Scanner» EMI Série 7000 con- 
siste numa gama de sistemas conce- 
bidos de maneira a satisfazer as ne- 
cessidades dos diferentes ramos de 
especialidade incluindo serviços de 
emergência, clínicas neurológicas, 

* hospitais, centros regionais de diag- 
nóstico, hospitais escolares, centros 
de investigação médica e serviços de 
oncologia. 

Os «Scanners» que deverão ser 
entregues ao longo dos próximos 
meses incluem o sistema mais sofis- 
ticado de planeamento de «Scan- 
ner» CT para o tratamento por 
radioterapia. Estes planos são 
mais exactos e podem ser facilmen- 
te elaborados numa fracção do tem- 
po exigida pelos métodos conven- 
cionais, permitindo um progresso 
considerável no tratamento do 
cancro por radioterapia. 


Ref. P-1 
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Programa “Noise” 
Medir o ruído 


commaior 


precisão 


A poluição da água e do ar é hoje 
uma preocupação de quase todos os 
países, mas as atenções estão a inci- 
dir cada vez mais noutra forma 
não menos grave: a sonora. Em 
parte alguma essa preocupação se 
sente com maior intensidade que 
nas densamente povoadas ilhas do 
Japão, onde os efeitos do ruído nas 
condições de vida são estudados com 
a maior atenção. Esse interesse 
atingiu um ponto tal que levou as 
respectivas autoridades a planear 
um programa de computadores 
com a finalidade de prever os cfei- 
tos do ruído produzido pelas fábri- 
cas nas áreas residenciais próxi- 
mas, 

RA progra La desenvolvido 
juntamente pela Nippon Univ: 
Kaisha, Ltd., (NUK) e a Kawasaki 
Stell Corporation, uma das maiores 

Produtoras de aço japonesas. . 

ntitulado NOISE, o 

destina-se a funcionar Pd pers 


de computadores da Série 11 
UNIVAC. PERES 


Durante muito tempo, as queixas * 


mais insistentes da população japo- 
nesa incidiam no volume do ruído 
proveniente das fábricas de áreas 
residenciais. Para enfrentar o pro- 
blema, as autoridades introduzi- 
ram regulamentos mais rigorosos e 
sugeriram uma maior atenção ao 
factor ruído na concepção dos 
complexos industriais. 
Anteriormente, a avaliação era 
calculada manualmente com base 
na experiência histórica. A maior 
parte dos dados resultantes dos es- 
tudos efectuados, revelou que o 
problema era demasiado complexo 
para ser tratado manualmente. 
Com efeito. a maioria das avalia- 
ções errava por excesso ou defeito 
no cálculo dos níveis de ruído. Por 
conseguinte, algumas firmas in- 
dustriais fizeram despesas excessi- 
vas para o reduzir ou exageraram- 


nas depois de completadas as fábri- . 


cas. O objectivo do programa NOI- 
SE consiste em proceder a um tra- 


Á 
à REGISEDNTA 


ADMITE: 


PROGRAMADOR 


Para a sua sucursal de Coimbra 


De preferência com frequência do Inst. Industrial 
ou equivalente. 


Bons conhecimentos de inglês. 


Resposta detalhada à: 


REGISCONTA 


Av. Duque de Loulé, 72 — 1000 Lisboa. 


tamento mais científico do proble- 
ma, prevendo as influências do ruí- 
do nas áreas que circundam as fá- 
bricas, com prontidão e rigor, que 
habilitem a contramedidas mais 
eficientes. 

O programa mede e analisa à 
energia emitida pela fonte, energia 
que percorre coberturas, salas e pa- 
redes à prova de som. Os numero- 
sos factores que afectam o volume, 
como distâncias e obstáculos inter- 
médios. foram tomados em consi- 
deração nos cálculos realizados. 

O programa NOISE calcula o vo- 
lume do ruído num determinado 
ponto ao utilizar dados na origem e 
ao ter em conta a localização de pa” 
redes à prova de som noutros edifí- 
cios e graus de absorção de vários 
obstáculos. Em caso de necessida- 
de. os níveis de ruído podem expri- 
mir-se sob a forma de cartas isobá- 
ricas de som num gráfico. 

As características fundamentais 
do NOISE residem em calcular o 
nível do ruído, e a prever níveis de 
fontes de ruído múltiplas em mui- 
tos pontos. 

Além disso, o package pode ser 
utilizado para cálculos em edifícios 
de fábricas situados em locais espe- 
ciais, possibilitando uma estimativa 
rápida dos efeitos nos níveis de ruí- 
do pela modificação da disposição 
das unidades industriais. A 

O NOISE é o segundo programa 
de computadores dirigido à defesa 
da qualidade de vida e desenvolvido 
no Japão nos últimos anos. Em 
1974, a Nippon Univac Kaisha. 
juntamente com a Aoki Construc- 
tion Company, Ltd. de Osaka, de- 
senvolveu um programa conhecido 
por ASIS (Automatic Shadow In- 
vestigating System), destinado a 
calcular, rigorosa e automatica- 
mente, as sombras projectadas pe- 
los edifícios altos em estruturas cir- 
cundantes. como parte de uma ac- 
ção destinada a garantir o «Direito 
à Luz» dos ocupantes dos imóveis 
pequenos nas grandes cidades. 
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Existe um paralelo entre Os ra- 
ciocínios efectuados por um jogador 
e por um programa de xadrez. Este 
paralelo revela-se na capacidade em 
analisar uma dada situação do jogo e 
em utilizar as suas propriedades es- 
senciais para empreender um plano 
de jogadas. isto é, uma sequência de 
acções. Em geral, o jogador faz essa 
análise uma só vez e no início de ca- 
da situação específica, e só a modifi- 
ca se algo corre mal no desencadear 
das acções previstas. Pelo contrário. 
o programa costumava analisar asi 
tuação de cada jogada e só muito re- 
centemente vem copiando aquela 
estratégia do ser humano. 

Um jogo de xadrez é correntemen- 
te representado por uma árvore. on- 
de os nós significam as posições (es- 
tados) do tabuleiro e os arcos ou ra- 
mos. as acções desenvolvidas. Um 
plano corresponde a um dado trajec- 
to nessa árvore de procura e a análi- 
se a considerar uma dada subárvore. 
Ora. como a árvore gerada por um 
programa é muito grande, torna-se 
pouco eficiente executar uma análise 
para cada nó da árvore, e daí que 0s 
mais recentes programas só façam à 
análise no topo ou raiz da árvore e 
empreguem o planeamento como 
técnica de suporte. 

A análise de uma situação requer 
conhecimentos sobre as regras do jo- 
go. as acções permitidas para cada 
peça, as tácticas a adoptar de acordo 
com a presença de certas peças e o 
momento da partida, princípio, 
meio jogo ou final. 

No exemplo que seguidamente 
apresentaremos só se consideram al. 
guns aspectos dos conhecimentos 
usualmente manipulados numa par- 
tida de xadrez e, nomeadamente, al- 
guns requeridos para formular um 


CONTACTE-NOS 
REGRA 


R. Cor. Bento Roma, 49-A 
1700 LISBOA 


Xadrez computacional 


plano. A discussão sobre o planea- 
mento será objecto da próxima ru- 
brica. 

Ex. Final da partida entre os joga 
dores Masculo (Brasil) e Yusupor 
(URSS). em Insbruck (Áustria), 
1977. 

Brancas: Re$, Cet. [5 

Pretas: Rg4, Ce8. g7. h4 

Estamos perante uma partida de- 
finida apenas por três tipos de peças: 
o Rei, o Cavalo e o Peão. E os movi- 
mentos gerais requeridos cobrem à 
modo de movimento destas peças. o 
modo de captura por eles operado e 
o valor de cada peça no tabuleiro. 
Além disso e dado que é possível pro- 
mover uma peça à dama, E necessá- 
rio saber como se promove uma peça 
a dama — o movimento da dama, o 
modo de captura da dama e o valor 
da posição da dama no tabuleiro. 
Dado que um jogo de xadrez poderá 
terminar com uma vitória ou um em- 
pate, é necessário saber em que con- 
siste o mate, o xeque e o empate. 

Além desses conhecimentos ge- 
rais, qualquer jogador possui cor- 
rentemente conhecimentos especiífi- 
cos aos modos habituais de dar mate 
ou de empatar com este tipo de pe- 
ças. Estes modos correspondem a 
planos. 

Mas voltemos ao exemplo e veja- 
mos qual a análise desta final. As 
negras para ganharem.necessitam de 
promover o peão de h à dama. Po- 
tém. as brancas podem neste caso 
entrar num final de cavalo, peão de 
bispo/dama que oferece algumas 
possibilidades de empate por «afoga- 
mento», mediante a entrega do cava- 
lo e do peão. 


Perante esta análise. Yusupoy de- 
senvolveu com êxito o seguinte final: 


A REGRA, insere a sua actividade no ramo da Informática como prestador de serviços no 
âmbito das Pequenas, Médias e Grandes Empresas. 


Gabinete de Processamento Electrônico de Dados, sarl 


Tel. 891243 
Telex 14133 P 


9 Cg7 hIlúnica. 59... Cg7 fevava 
a uma possivel derrota após 60. 6). 

60. CeAh2 

61. F6hID 

62. f7 (entrando num final com 
grandes possibilidades de empate 
por se tratar de um peão de bispo de 
rei da sétima linha). 

62.... DNS 

69, Reb DIS 

64. Re7 Des 

65. Cd6 DeS « 

64. RIB Rg5 (ganhando, pois o rei 
atinge uma das casas críticas: IS. g5, 
h$) de notar que o final estaria em- 
patado se o rei não pudesse atingir 
qualquer destas casas). 

67. Rg8 Deó 

68. Rh7 Dg6 

69. Rhã Ddo 

70. Rh? Dg6 

71. Rh8 Df6 (o peão branco é iato- 
cável pois o rei branco estaria afoga- 


74. Rh8 Dh3 
01 


À medida que se caminha para o 
final da partida. a situação de jogo 
vai-se clarificando e simplificando, 
pois diminuem o número de peças 
presentes e o de planos possíveis. O 
espaço de procura vai-se fechando e 
o número de ramos da árvore dimi- 
nui. O tempo da partida funciona 
deste modo como filtro natural da 
grande árvore de procura. Isto justi- 
fica, que, a título de exemplo. se op- 
te por finais simples de forma a es- 
clarecer facilmente quais os concei- 
tos envolvidos. 


e No CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS encontram-se instalados siste- 
mas que poderão ser utilizados à tarefa, ou directamente pelo Cliente. 


e Recolha de Dados — orientado a cartão e banda magnética; : 
e Tratamento automático da informação — orientado a banda e disco magnéticos. 


e APLICAÇÕES STANDARD — PACKAGES — Os Clientes têm à disposição 
aplicações relativas a Gestão de Stocks (facturação, compras, custos, apura- 
mentos de gestão), Contabilidade Geral e Analitica-POC, Gestão de Pessoal (ven, 
cimentos, estatisticas e apuramentos oficiais). . 


e APLICAÇÕES ESPECÍFICAS — Serão estruturadas e desenvolvidas pelos 
nossos Técnicos Informáticos, especializados em Análise, Programação e Ope- 
ração, que darão a indispensável assistência, de acordo com os projectos que 
nos sejam apresentados. 


INFORMÁTICA 


: Iniciação « Informática Básica « Linguagem Cobol 
Linguagem Fortran « Organigramas * Programador Cobol 
Programador Fortran e Programador de Aplicações 


Perfuração e Verificação 


CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA 


EM ESPANHOL 


Peça informações grátis sobre o curso do seu interesse 


CCC-PORTUGAL - 


40 anos de experiência — 2 milhões de alunos 


Av. Manuel da Maia, 32 — Tel.43563 
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